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o uso do crânio em rituais 
da pré-história
Carlos Didelet1

Resumo

Tendo como objectivo estudar os crânios humanos e os seus ossos que evidenciassem práticas cirúrgicas ou de 

uso cultual, durante o Neolítico, efetuou‑se o levantamento dos casos portugueses conhecidos, procedendo

‑se a estudo antropológico e respetivo enquadramento contextual, e enquadramento na Pré‑História Europeia. 

O estudo pretende tratar os diferentes casos de uso dos ossos cranianos nas suas diversas variantes ou evidências 

de prática simbólica durante o período Neolítico de forma a proporcionar a construção de novas interpretações. 

Serão apresentados diferentes casos de trepanação, os discos e placas cranianas, assim como máscaras obtidas 

a partir dos ossos do rosto.

Palavras‑chave: Análise craniana, Manipulações cranianas, Neolítico, Rituais.

Abstract

Aiming to study the human skulls and their bones that showed surgical or cult practices, during the Neolithic 

era, a survey of known Portuguese cases was carried out, proceeding to an anthropological study and its con‑

textual framework, and the respective insertion the European Prehistory context.

The study intends to treat the different cases of cranial bone use in its various variants or evidences of symbolic 

practice during the Neolithic period in order to provide the construction of new interpretations.

Different cases of trepanation, skull discs and plaques, as well as masks obtained from the bones of the face 

will be presented.

Keywords: Cranial Analysis, Cranial Manipulations, Neolithic, Rituals.
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“L’ importance accordée au crane et la volonté de 
l’isoler du reste du squelette dans le but de perpé‑
tuer la mémoire du défunt est donc une symbolique 
largement partagée […].”
Tillier (2009)

“[…] on peut donc considérer que les temps néoli‑
thiques virent également la naissance d’une forme 
précoce de médecine ou tout au moins d›un savoir 
médical avancé.”
Beyneix (2015)

Existem no contexto da Pré‑História de Portugal 
diferentes casos de trepanação, assim como discos 
e placas cranianas e máscaras obtidas a partir dos 
ossos do rosto. No presente trabalho pretende‑se 
tratar os diferentes casos de uso dos ossos cranianos 
nas suas diversas variantes ou evidências de prática 
simbólica durante o período Neolítico e a Neoliti‑

zação (Mircea Eliade, 2002). As intervenções a nível 
craniano encontram‑se disseminadas por todo o 
Neolítico registando‑se a maioria de casos, a partir 
do Neolítico Médio alcançando a sua maior expres‑
sividade durante o Neolítico Médio/Final na região 
costeira do actual território nacional.
Um dos procedimentos iniciais passou pela elabo‑
ração de listagem com os locais a estudar em Portu‑
gal, pesquisa de bibliografia e de casos registados em 
depósito nas colecções dos diversos museus. 
Identificámos locais de especial interesse para o es‑
tudo das sociedades neolíticas em Portugal que evi‑
denciavam indícios de práticas rituais envolvendo 
manipulações, como o Algar do Poço Velho, Gruta 
da Feteira, Gruta do Escoural, o Algar do Bom Santo 
ou o Covão d’Almeida (Didelet, 2016). A partir do 
levantamento efectuado foi possível começar a de‑
terminar “áreas” onde a prática da manipulação cra‑
niana teve maior expressão.
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Num dos desenhos mais interessantes que Farinha 
dos Santos realizou na Gruta do Escoural, quando 
intervencionou a necrópole neolítica nota-se a de‑
posição em reentrância da gruta de caveira humana 
de clara intencionalidade. O próprio Farinha dos 
Santos terá percepcionado que estava perante algo 
“diferente” tendo anotado no próprio crânio o local 
exacto do interior da gruta de onde este provinha. 
A intencionalidade que essas práticas de manipula‑
ção de ossos cranianos denotam, apontam para uma 
parte integrante de processos sócio-religiosos das 
sociedades que se desenvolveram durante o Neolí‑
tico (Mircea Eliade, 2000). 
A emergência do Neolítico no Próximo‑Oriente 
ocorre por volta do 10º milénio a.C., num quadro de 
complexificação ideológica associado à mudança de 
paradigma, com o surgimento de sociedades produ‑
toras, passando por evolução e alteração de ideolo‑
gias e de rituais, assim como uma alteração ao nível 
do simbólico. 
Corresponde de modo geral ao aparecimento das 
primeiras sociedades já sedentárias que praticam 
agricultura, mas ainda não fabricam artefactos ce‑
râmicos, denominando‑se, assim, de Neolítico Pré
‑cerâmico do Neolítico Pré-cerâmico (Pre-Potery 
Neolithic A – PPNA, c. 10.000 – 8.500 a.C., seguin‑
do-se o Pre-Potery Neolithic B – PPNB, c.8.800 – 
7.250 a.C.). (Bar-Yosef, 1990, 1998, 2008; Cauvin, 
1999; Hooder, 2014).
Conhecem‑se casos concretos de manipulação de 
crânios e ossos cranianos humanos em locais como 
Jericho, Çatal Hüyük, Tell Aswad ou Aksaray (Cau‑
vin, 1999), sendo a partir do 8º milénio a.C. que ire‑
mos encontrar sinais dessas manipulações e usos 
num contexto mágico‑religioso (Guilaine, 1981). Em 
Portugal, a cronologia das manipulações e utilização 
de crânios humanos estende‑se do Mesolítico à Ida‑
de do Bronze Inicial, sendo a maioria deles inserí‑
veis no Neolítico.
Um dos casos mais antigos que se conhece na Bacia 
Mediterrânica de realização de uma máscara a partir 
de crânio humano prove de Faïd-Souar na Argélia 
(Aoudia-Chouakri, 2008, 2009). 
Há uma assinalável quantidade de crânios humanos 
com alterações de carácter antrópico (entre as quais 
a prática da trepanação) espalhados pelo continente 
europeu, muitas das quais feitas ainda em vida, re‑
gistando-se ainda a existência de outros tipos de uso 
de ossos do crânio, como certo tipo de artefactos. 
Em Portugal, a cronologia das manipulações e utili‑

zação de crânios humanos estende-se do Mesolítico 
à Idade do Bronze Inicial, sendo a maioria deles in‑
seríveis no Neolítico, registando-se, em Portugal, al‑
guns dos casos mais singulares do uso e manipulação 
de crânios da Pré-História, desde exemplos de más‑
cara faciais cranianas, rodelas em osso craniano ou 
enterramento de crânios em covachos feitos no inte‑
rior de grutas, temos toda uma utilização e manipu‑
lação de ossos humanos que denotam uma atitude 
complexa e que indicia uma ritualização do crânio.
Será durante o período do PPNB, no Próximo Orien‑
te e na Anatólia, que a manipulação craniana surgirá 
quase como elemento cultural (Cauvin, 1997). 
Registam‑se, em Portugal, alguns dos casos mais 
singulares do uso e manipulação de crânios da Pré
‑História, desde exemplos de máscara faciais cra‑
nianas, rodelas em osso craniano ou enterramento 
de crânios em covachos feitos no interior de grutas, 
temos toda uma utilização e manipulação de ossos 
humanos que denotam uma atitude complexa e que 
indicia uma ritualização do crânio. A análise dos 
crânios provenientes dos diversos contextos arque‑
ológicos reveste‑se de primordial importância para 
o estudo e contextualização de tais práticas envol‑
vendo material osteológico.
A ideia de simbólico surge‑nos associada a rituais 
desenvolvidos pelas sociedades agro‑pastoris de 
feição neolítica e, onde a utilização do crânio hu‑
mano, mais do que simples intervenção de carácter 
cirúrgico‑medicinal, em actos socio‑religiosos de‑
sempenhou papel de relevo.
Segue a inventariação dos casos de trepanação e de 
outras manipulações cranianas de humanos no actu‑
al território português, referencia‑se os locais onde 
foram encontrados e os materiais associados.
Na (Figura 4) assinala-se o levantamento efectuado 
no território português, notando-se a concentração 
de casos na região de Lisboa e Litoral da Estrema‑
dura. As manipulações e trepanações presentes no 
contexto Pré-História Recente do actual território 
português são bastante diversificadas, sendo pas‑
síveis de várias interpretações nos diversificados 
contextos, provindo a sua maioria da faixa litoral 
da actual Estremadura de necrópoles cársicas, que 
pontuam essa região.
A trepanação foi, sem dúvida, a mais recorrente 
das práticas sócio-religiosas relativa às manipula‑
ções cranianas, tanto em vida como post-mortem 
e aquela que maior destaque obteve em termos de 
estudos e publicação de resultados, continuando o 
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seu significado, no entanto, a escapar-se.
Mas outros elementos foram também notados como 
as rodelas e placas cranianas, igualmente em contex‑
tos rituais de cariz funerário. 
As máscaras cranianas (que nos parecem os ele‑
mentos de maior destaque nesta temática), a que 
se junta a descoberta na Gruta da Feteira (Zilhão, 
1988), assinalam um tema quase desconhecido, 
mas certamente de grande significado simbólico, da 
nossa Pré-História Recente. E, uma das conclusões 
que mais surpreende é o facto de a maioria dos casos 
registados ter ocorrido em indivíduos do sexo femi‑
nino (sendo que a nível das trepanações na Europa, 
as intervenções em crânios de indivíduos do género 
masculino predominam), no caso das máscaras, em 
quatro, três foram realizadas a partir de crânios de 
mulheres, todos eles provenientes de contexto cár‑
sico natural. Já as rodelas e placas de osso craniano 
humano, a sua localização dividem-se entre grutas 
naturais e dólmens.
O acto de trepanar e a utilização de outros ossos cra‑
nianos humanos deverá ter sido elemento prepon‑
derante nas práticas rituais do Neolítico e Calcolí‑
tico Inicial, perdurando indícios dessa prática até à 
Idade do Bronze.
Este trabalho é o primeiro de uma série de inves‑
tigações neste campo a serem desenvolvidas e que 
contam com o apoio em termos de pesquisa do Ins‑
tituto Arqueológico Alemão – Berlim.
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Figura 1 – O crânio-máscara da Gruta do 
Escoural.

Figura 2 – A máscara craniana proveniente 
da Gruta da Feteira.
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Figura 3 – O crânio proveniente da “Gruta II” dos  
Hipogeus de S. Pedro do Estoril.

Figura 4 – Distribuição das manipulações de  
ossos cranianos na Pré-História de Portugal. 

1 – Gruta da Furninha (Peniche); 
2 – Gruta da Casa da Moura (Óbidos); 
3 – Gruta das Fontainhas (Torres Vedras); 
4 – Lapa da Galinha (Alcanena); 
5 – Pragança (Vale Covo, Castro de Pragança  
e Covão de José Bruno); 
6 – Anta da Capela de Santo Amaro (Figueira  
de Foz); 
7 – Gruta do Lugar do Canto (Santarém); 
8 – Hipogeu de São Pedro do Estoril II (Estoril); 
9 – Gruta da Eira Pedrinha (Condeixa);
10 – Hipogeus de São Paulo (Almada); 
11 – Gruta do Lagar (Santiago do Cacém);
12 – Anta de Cavaleiros (Portalegre); 
13 – Lapa do Bugio (Sesimbra); 
14 – Gruta dos Ossos (Tomar); 
15 – Praia da Samarra (Sintra); 
16 – Concheiros de Muge (Moita do Sebastião 
e Cabeço da Arruda -Santarém);
17 – Anta do Olival da Pega (Monsaraz);
18 – Gruta da Feteira (Lourinhã); 
19 – Grutas do Poço Velho (Cascais); 
20 – Anta de Carcavelos (Loures); 
21– Gruta do Escoural (Montemor-o-Novo); 
22 – Necrópole do Ulmo (Santa Vitória, Beja), 
23 – Gruta do Algarinho (Penela), 
24 – Algar do Bom Santo (Alenquer).
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